
CÓD: SL-125FV-25
7908433272014

PREFEITURA MUNICIPAL DE LINDOIA - SÃO PAULO 
- SP

Auxiliar de Serviços 
Infantis

a solução para o seu concurso!

Editora

EDITAL Nº 01/2025

Lindoia - SP



ÍNDICE

a solução para o seu concurso!

Editora

Língua Portuguesa

1.	 Interpretação de texto.......................................................................................................................................................... 7

2.	 Significação das palavras: sinônimos, antônimos, sentido próprio e figurado das palavras................................................. 7

3.	 Emprego das classes de palavras: substantivo, adjetivo, numeral e verbo........................................................................... 12

4.	 Ortografia.............................................................................................................................................................................. 23

5.	 Reconhecimento de frases corretas e incorretas.................................................................................................................. 28

6.	 Acentuação gráfica................................................................................................................................................................ 28

7.	 Pontuação............................................................................................................................................................................. 30

8.	 Concordância verbal e nominal............................................................................................................................................ 32

Matemática

1.	 Conjuntos numéricos. Operações com números naturais e fracionários: adição, subtração, multiplicação e divisão......... 39

2.	 Sistema de medidas legais.................................................................................................................................................... 43

3.	 Porcentagem......................................................................................................................................................................... 47

4.	 Sistema monetário nacional................................................................................................................................................. 49

5.	 Resolução de situações problema........................................................................................................................................ 51

6.	 Leitura e compreensão de tabelas e gráficos........................................................................................................................ 53

7.	 Raciocínio lógico................................................................................................................................................................... 58

Conhecimentos Específicos
Auxiliar de Serviços Infantis

1.	 Aprendizagem e desenvolvimento infantil........................................................................................................................... 65

2.	 A organização do tempo e do espaço em educação infantil................................................................................................. 71

3.	 O processo educativo em creche.......................................................................................................................................... 72

4.	 Crescimento e desenvolvimento .......................................................................................................................................... 73

5.	 Atividades diárias na construção de hábitos saudáveis........................................................................................................ 74

6.	 Sinais e sintomas de doenças............................................................................................................................................... 75

7.	 Acidentes e primeiros socorros............................................................................................................................................ 76

8.	 Cuidados essenciais: alimentação, repouso, higiene e proteção.......................................................................................... 82

9.	 Jogos e brincadeiras.............................................................................................................................................................. 88

10.	 Histórias infantis................................................................................................................................................................... 89

11.	 Crianças com necessidades educativas especiais................................................................................................................. 90

12.	 A formação do caráter na infância........................................................................................................................................ 91

13.	 Ética na educação infantil..................................................................................................................................................... 92

14.	 Noções de puericultura......................................................................................................................................................... 93

15.	 Estatuto da criança e do adolescente – lei nº 8.069/90....................................................................................................... 94

16.	 Constituição federal de 05/10/1988 – art. 5º; 37 ao 41; 205 ao 214 e 227 ao 229.............................................................. 133



a solução para o seu concurso!

Editora 7

INTERPRETAÇÃO DE TEXTO

Interpretar um texto quer dizer dar sentido, inferir, chegar 
a uma conclusão do que se lê. A interpretação é muito ligada 
ao subentendido. Sendo assim, ela trabalha com o que se pode 
deduzir de um texto.

A interpretação implica a mobilização dos conhecimentos 
prévios que cada pessoa possui antes da leitura de um 
determinado texto, pressupõe que a aquisição do novo conteúdo 
lido estabeleça uma relação com a informação já possuída, o que 
leva ao crescimento do conhecimento do leitor, e espera que 
haja uma apreciação pessoal e crítica sobre a análise do novo 
conteúdo lido, afetando de alguma forma o leitor.

Sendo assim, podemos dizer que existem diferentes tipos 
de leitura: uma leitura prévia, uma leitura seletiva, uma leitura 
analítica e, por fim, uma leitura interpretativa.

É muito importante que você:
– Assista os mais diferenciados jornais sobre a sua cidade, 

estado, país e mundo;
– Se possível, procure por jornais escritos para saber de 

notícias (e também da estrutura das palavras para dar opiniões);
– Leia livros sobre diversos temas para sugar informações 

ortográficas, gramaticais e interpretativas;
– Procure estar sempre informado sobre os assuntos mais 

polêmicos;
– Procure debater ou conversar com diversas pessoas sobre 

qualquer tema para presenciar opiniões diversas das suas.

Dicas para interpretar um texto:
– Leia lentamente o texto todo: no primeiro contato com o 

texto, o mais importante é tentar compreender o sentido global 
do texto e identificar o seu objetivo. 

– Releia o texto quantas vezes forem necessárias. Assim, será 
mais fácil identificar as ideias principais de cada parágrafo e 
compreender o desenvolvimento do texto.

– Sublinhe as ideias mais importantes: sublinhar apenas 
quando já se tiver uma boa noção da ideia principal e das ideias 
secundárias do texto. 

– Separe fatos de opiniões. O leitor precisa separar o que 
é um fato (verdadeiro, objetivo e comprovável) do que é uma 
opinião (pessoal, tendenciosa e mutável). 

– Retorne ao texto sempre que necessário. Além disso, é 
importante entender com cuidado e atenção os enunciados das 
questões.

– Reescreva o conteúdo lido. Para uma melhor compreensão, 
podem ser feitos resumos, tópicos ou esquemas.

LÍNGUA PORTUGUESA

Além dessas dicas importantes, você também pode grifar 
palavras novas, e procurar seu significado para aumentar seu 
vocabulário, fazer atividades como caça-palavras, ou cruzadinhas 
são uma distração, mas também um aprendizado.

Não se esqueça, além da prática da leitura aprimorar a 
compreensão do texto e ajudar a aprovação, ela também 
estimula nossa imaginação, distrai, relaxa, informa, educa, 
atualiza, melhora nosso foco, cria perspectivas, nos torna 
reflexivos, pensantes, além de melhorar nossa habilidade de fala, 
de escrita e de memória.

Um texto para ser compreendido deve apresentar ideias 
seletas e organizadas, através dos parágrafos que é composto 
pela ideia central, argumentação e/ou desenvolvimento e a 
conclusão do texto.

O primeiro objetivo de uma interpretação de um texto é 
a identificação de sua ideia principal. A partir daí, localizam-se 
as ideias secundárias, ou fundamentações, as argumentações, 
ou explicações, que levem ao esclarecimento das questões 
apresentadas na prova. 

Compreendido tudo isso, interpretar significa extrair um 
significado. Ou seja, a ideia está lá, às vezes escondida, e por 
isso o candidato só precisa entendê-la – e não a complementar 
com algum valor individual. Portanto, apegue-se tão somente ao 
texto, e nunca extrapole a visão dele.

SIGNIFICAÇÃO DAS PALAVRAS: SINÔNIMOS, ANTÔNI-
MOS, SENTIDO PRÓPRIO E FIGURADO DAS PALAVRAS

— Introdução
A significação das palavras é um aspecto fundamental da 

comunicação, sendo responsável por garantir que a mensagem 
transmitida seja compreendida da maneira correta pelo 
interlocutor. Dentro da Gramática Normativa, esse estudo é 
abordado pela área da Semântica, que se dedica a investigar os 
diferentes sentidos que as palavras podem assumir em diversos 
contextos.

Ao utilizarmos a língua portuguesa, as palavras não possuem 
um único significado; sua interpretação pode variar conforme o 
contexto em que são inseridas, o tom do discurso ou até mesmo 
a intenção do emissor. Por isso, compreender a significação das 
palavras é essencial para aprimorar a clareza e a precisão na 
comunicação, especialmente em situações formais, como em 
provas de concursos públicos ou na redação de documentos 
oficiais.

— Antônimo e Sinônimo
A compreensão de antônimos e sinônimos é fundamental 

para enriquecer o vocabulário e tornar a comunicação mais 
variada e expressiva. Esses conceitos desempenham um 
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papel crucial na produção textual e na interpretação de textos, 
ajudando a evitar repetições indesejadas e a construir discursos 
mais coesos e precisos.

Antônimo: Palavras de Sentidos Opostos
Antônimos são palavras que possuem significados opostos 

ou contrários entre si. Eles são utilizados para criar contrastes e 
realçar diferenças em um texto, contribuindo para a clareza e a 
força do discurso. A habilidade de identificar e usar antônimos 
corretamente é uma ferramenta valiosa para quem deseja 
aprimorar a expressão escrita e oral.

Exemplos de Antônimos:
– Felicidade vs. Tristeza: A felicidade representa um estado 

de contentamento e alegria, enquanto a tristeza denota um 
estado de desânimo ou infelicidade.

– Homem vs. Mulher: Aqui, temos a oposição entre os 
gêneros, onde o homem representa o masculino e a mulher, o 
feminino.

– Claro vs. Escuro: Estes termos indicam a presença ou 
ausência de luz, respectivamente.

Os antônimos também podem ser úteis na elaboração de 
comparações e na construção de argumentos. Por exemplo, ao 
escrever uma redação, ao mostrar um ponto de vista negativo 
e depois contrastá-lo com um ponto de vista positivo, a ideia é 
reforçada e o texto ganha em riqueza argumentativa.

— Sinônimo: Palavras de Sentidos Semelhantes
Sinônimos são palavras que possuem significados iguais ou 

muito parecidos e que, portanto, podem substituir uma à outra 
em diferentes contextos sem alterar o sentido da frase. O uso 
de sinônimos é especialmente útil na produção de textos mais 
sofisticados, pois permite evitar a repetição excessiva de palavras, 
tornando a escrita mais fluida e interessante.

Exemplos de Sinônimos:
– Felicidade: alegria, contentamento, júbilo.
– Homem: varão, macho, cavalheiro.
– Inteligente: sábio, esperto, perspicaz.

O uso adequado de sinônimos demonstra um domínio 
amplo do vocabulário e a capacidade de adaptar a linguagem 
a diferentes contextos, o que é especialmente importante em 
redações de concursos públicos e exames, nos quais a repetição 
excessiva de termos pode ser vista como uma limitação do 
repertório linguístico do candidato.

A Importância dos Antônimos e Sinônimos na Produção 
Textual

O emprego de antônimos e sinônimos na construção de 
textos é um recurso estilístico que permite ao autor variar a 
linguagem, evitar monotonia e enriquecer a mensagem. Um 
texto repleto de repetições tende a se tornar cansativo e pouco 
envolvente para o leitor, ao passo que a alternância de termos 
similares e o uso de palavras opostas conferem dinamismo e 
elegância à escrita.

Por exemplo, ao escrever uma redação, em vez de repetir 
a palavra “importante” diversas vezes, o autor pode substituí-la 
por termos como “relevante”, “significativo” ou “fundamental”, 
demonstrando, assim, um maior domínio da língua e capacidade 
de expressão.

Além disso, a compreensão de antônimos é útil para a 
elaboração de argumentos. Em uma dissertação argumentativa, 
por exemplo, o uso de termos opostos pode reforçar ideias ao 
contrastar pontos positivos e negativos, facilitando a defesa de 
um ponto de vista.

Dicas para o Uso Eficiente de Antônimos e Sinônimos:
— Contexto é fundamental: Nem sempre uma palavra pode 

ser substituída por um sinônimo sem alterar o sentido original 
da frase. É essencial considerar o contexto em que a palavra está 
inserida antes de optar por um sinônimo.

— Varie o vocabulário: Ao redigir um texto, evite a repetição 
excessiva de palavras. Utilize sinônimos para enriquecer a 
linguagem e tornar o texto mais envolvente.

— Cuidado com os antônimos parciais: Nem sempre os 
antônimos possuem um sentido totalmente oposto. Por exemplo, 

“quente” e “frio” são opostos, mas há outros graus de temperatura 
entre eles, como “morno” e “gelado”.

— Considere o nível de formalidade: Nem todos os sinônimos 
são adequados para todos os contextos. Em textos formais, como 
redações de concursos públicos, prefira sinônimos mais formais 
e evite gírias ou expressões coloquiais.

O uso consciente e estratégico de antônimos e sinônimos 
aprimora a qualidade da comunicação, tornando-a mais eficaz, 
rica e adaptada ao propósito do discurso. Esses recursos, quando 
bem aplicados, refletem um domínio aprofundado da língua 
portuguesa, contribuindo para uma expressão clara, precisa e 
impactante.

— Hipônimos e Hiperônimos
Os conceitos de hipônimos e hiperônimos são essenciais 

para compreender as relações de sentido e hierarquia entre 
palavras na língua portuguesa. Essas relações semânticas ajudam 
a organizar o vocabulário de forma mais lógica e estruturada, 
permitindo uma comunicação mais clara e precisa.

Hipônimos: Palavras de Sentido Específico
Os hipônimos são palavras que apresentam um sentido mais 

específico dentro de um campo semântico. Em outras palavras, 
elas representam elementos que pertencem a uma categoria 
maior e que compartilham características em comum com outros 
elementos dessa mesma categoria. Os hipônimos ajudam a 
detalhar e a especificar a comunicação, tornando-a mais precisa.

Exemplos de Hipônimos:
– Rosa, margarida e tulipa são hipônimos da categoria 

“flores”.
– Cachorro, gato e hamster são hipônimos de “animais 

domésticos”.
– Carro, moto e ônibus são hipônimos de “veículos”.
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Os hipônimos permitem que a comunicação seja detalhada 
e enriquecida, possibilitando que o falante ou escritor seja mais 
específico e preciso em suas colocações. Por exemplo, ao falar 

“Eu gosto de flores”, estamos sendo genéricos, mas ao afirmar 
“Eu gosto de rosas”, o sentido torna-se mais específico e claro.

Hiperônimos: Palavras de Sentido Genérico
Os hiperônimos, por outro lado, são palavras de sentido 

mais amplo e abrangente que englobam diversas outras palavras 
que compartilham características em comum. Eles representam 
categorias gerais nas quais os hipônimos se encaixam. Os 
hiperônimos permitem generalizar e agrupar informações, sendo 
muito úteis para resumir ideias e conceitos.

Exemplos de Hiperônimos:
– Flores é o hiperônimo que abrange rosa, margarida e tulipa.
– Animais domésticos é o hiperônimo que inclui cachorro, 

gato e hamster.
– Veículos é o hiperônimo que abrange carro, moto e ônibus.

Ao utilizar hiperônimos, é possível simplificar a comunicação 
e evitar repetições desnecessárias, especialmente quando 
queremos referir-nos a um grupo de itens ou conceitos de forma 
mais geral.

Diferença entre Hipônimos e Hiperônimos
A principal diferença entre hipônimos e hiperônimos reside 

no grau de especificidade. Os hipônimos são mais específicos 
e detalhados, enquanto os hiperônimos são mais genéricos 
e abrangentes. A relação entre hipônimos e hiperônimos é 
hierárquica, pois o hiperônimo está sempre em um nível superior 
ao dos hipônimos na cadeia de significados.

Essa relação é semelhante à ideia de uma “árvore” semântica: 
o hiperônimo seria o “tronco” que dá origem a vários “galhos”, 
que são os hipônimos. Essa analogia ajuda a entender como as 
palavras se conectam e organizam em campos de sentido.

Diferença entre Hiperônimos e Substantivos Coletivos
É importante não confundir hiperônimos com substantivos 

coletivos, pois, embora ambos indiquem uma ideia de conjunto, 
eles desempenham papéis diferentes na língua. 

– Substantivo Coletivo: refere-se a um grupo ou conjunto de 
elementos de uma mesma natureza, como “cardume” (grupo de 
peixes) ou “alcateia” (grupo de lobos). 

– Hiperônimo: é uma palavra de sentido mais amplo que 
engloba outras palavras com sentidos mais específicos, sem 
necessariamente representar um conjunto.

Por exemplo, “fruta” é um hiperônimo que abrange maçã, 
banana e laranja, mas não se trata de um substantivo coletivo, 
pois não indica um grupo de frutas. Já o termo “pomar” é um 
substantivo coletivo, pois se refere a um conjunto de árvores 
frutíferas.

A Importância de Hipônimos e Hiperônimos na 
Comunicação

A compreensão e o uso adequado de hipônimos e 
hiperônimos são essenciais para enriquecer a produção textual 
e a interpretação de textos. Ao empregar esses conceitos de 
maneira consciente, é possível variar o nível de generalidade 
ou especificidade da linguagem, adaptando-se ao contexto e ao 
objetivo da comunicação.

Na redação de textos, especialmente em concursos públicos, 
o uso desses termos pode demonstrar domínio da língua e 
capacidade de estruturar ideias de forma clara e lógica. Por 
exemplo, ao escrever um texto sobre “animais domésticos”, o 
uso de hipônimos (cachorro, gato, papagaio) permite que o texto 
seja mais rico em detalhes e informativo. Por outro lado, o uso de 
hiperônimos pode ajudar a resumir ideias e a evitar repetições, 
mantendo a coesão e a fluidez do texto.

Dicas para o Uso de Hipônimos e Hiperônimos:
– Escolha o nível de especificidade adequado: Em textos 

formais ou informativos, os hipônimos ajudam a fornecer 
detalhes importantes. Já em textos mais genéricos ou de caráter 
introdutório, os hiperônimos são mais apropriados.

– Utilize hiperônimos para evitar repetições: Quando 
precisar mencionar um grupo de palavras várias vezes em um 
texto, use o hiperônimo para evitar a repetição e tornar a escrita 
mais fluida.

– Seja claro ao usar hipônimos: Quando desejar especificar 
algo, opte por hipônimos para garantir que a mensagem seja 
precisa e clara.

– Pratique a identificação dessas relações: Para aprimorar 
sua compreensão, tente identificar hipônimos e hiperônimos em 
textos que você lê. Isso reforçará sua habilidade de reconhecer e 
aplicar essas relações em suas próprias produções.

O domínio dos conceitos de hipônimos e hiperônimos 
contribui para uma comunicação mais efetiva, enriquecendo a 
capacidade de expressão e compreensão. Ao compreender as 
nuances de sentido entre palavras mais específicas e mais gerais, 
o estudante desenvolve um repertório mais amplo e uma maior 
habilidade em adaptar seu discurso a diferentes contextos e 
propósitos comunicativos. 

— Conotação e Denotação
A distinção entre conotação e denotação é um dos aspectos 

mais importantes da Semântica, pois revela como as palavras 
podem assumir diferentes significados dependendo do contexto 
em que são empregadas. Esses dois conceitos são essenciais 
para entender a linguagem de maneira mais aprofundada e para 
interpretar corretamente o sentido de textos, especialmente 
em exames de concursos públicos, onde a análise semântica é 
bastante exigida.

Denotação: O Sentido Literal
A denotação refere-se ao sentido literal, objetivo e 

dicionarizado de uma palavra. É a interpretação mais comum e 
imediata que um termo possui, sendo usada de forma precisa 
e desprovida de qualquer ambiguidade ou subjetividade. Na 
linguagem denotativa, as palavras mantêm o significado que 
consta nos dicionários, sem alteração ou variação de sentido.

Exemplo de Denotação:
– “O gato subiu no telhado.”
– Aqui, a palavra “gato” é usada em seu sentido literal, 

referindo-se ao animal felino que subiu no telhado. Não há 
nenhuma interpretação além do que a palavra originalmente 
representa.
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A linguagem denotativa é mais comum em textos técnicos, 
científicos, jornalísticos e informativos, onde a clareza e a 
objetividade são fundamentais. Nesses tipos de textos, o emprego 
da denotação garante que a mensagem seja compreendida de 
forma precisa, sem margem para interpretações dúbias.

Conotação: O Sentido Figurativo
A conotação, por outro lado, é o uso da palavra em sentido 

figurado ou simbólico, indo além do significado literal. Na 
linguagem conotativa, o significado das palavras depende do 
contexto em que estão inseridas, podendo assumir diferentes 
nuances, interpretações e associações de ideias. 

A conotação é bastante comum em textos literários, poéticos, 
propagandas e expressões do cotidiano, onde a intenção é 
provocar emoções, impressões ou transmitir ideias de forma 
mais subjetiva e criativa.

Exemplo de Conotação:
– “João está com um pepino para resolver.”
– Aqui, a palavra “pepino” não está sendo usada no sentido 

literal de vegetal, mas sim no sentido figurado de “problema” 
ou “dificuldade”, indicando que João enfrenta uma situação 
complicada.

Outro exemplo seria a frase “Ela tem um coração de ouro”, 
que não significa que a pessoa tem um órgão feito de metal 
precioso, mas sim que ela é bondosa e generosa.

A Importância do Contexto na Diferenciação entre 
Conotação e Denotação

A distinção entre conotação e denotação só é possível a 
partir do contexto em que a palavra é utilizada. Uma mesma 
palavra pode ter significados totalmente distintos dependendo 
da situação, e é o contexto que define qual sentido deve ser 
atribuído. Por isso, a habilidade de identificar e interpretar o 
contexto é crucial para compreender o uso da linguagem e a 
intenção do autor.

Exemplo Comparativo:
– Denotativo: “A criança pegou o peixe no rio.” Aqui, “peixe” 

refere-se literalmente ao animal aquático.
– Conotativo: “Ele ficou como um peixe fora d’água na 

reunião.” Neste caso, “peixe fora d’água” é uma expressão que 
significa que a pessoa se sentiu desconfortável ou deslocada, 
sendo usada no sentido figurado.

Nos textos literários, a conotação é um recurso expressivo 
que permite a criação de imagens poéticas e metafóricas, 
enriquecendo a narrativa e possibilitando múltiplas 
interpretações. Já nos textos informativos ou científicos, a 
linguagem denotativa é preferida para garantir que a mensagem 
seja objetiva e direta.

— Aplicações Práticas de Conotação e Denotação em Provas 
de Concurso

Nas questões de interpretação de texto em concursos 
públicos, é comum encontrar perguntas que exigem do candidato 
a habilidade de identificar se a palavra ou expressão está sendo 
utilizada de forma denotativa ou conotativa. É importante prestar 
atenção nas pistas contextuais e no estilo do texto para distinguir 
o tipo de linguagem que está sendo empregado.

Por exemplo, em uma questão que apresenta uma frase 
como “O projeto enfrentou diversas pedras no caminho”, o 
candidato precisa perceber que “pedras no caminho” não se 
refere a pedras reais, mas sim a obstáculos ou dificuldades, 
caracterizando um uso conotativo.

Dicas para Identificar Conotação e Denotação:
– Analise o contexto: Sempre observe as palavras ao redor 

e a situação em que a palavra ou expressão está inserida. O 
contexto é o principal guia para identificar se a palavra está em 
sentido literal ou figurado.

– Considere o estilo do texto: Se o texto for literário, poético 
ou publicitário, há uma maior probabilidade de o uso ser 
conotativo. Em textos técnicos, científicos ou jornalísticos, a 
tendência é o uso denotativo.

– Atente-se a expressões idiomáticas: Muitas vezes, as 
expressões idiomáticas (como “matar dois coelhos com uma 
cajadada só” ou “ter uma carta na manga”) utilizam a conotação, 
pois possuem significados que vão além das palavras em si.

– Observe se há elementos de comparação ou metáfora: A 
presença de figuras de linguagem é um forte indício de que a 
palavra está sendo usada no sentido conotativo. Palavras que 
sugerem comparações, metáforas, hipérboles, entre outras, 
costumam carregar significados figurados.

A Relevância da Conotação e Denotação na Comunicação
O conhecimento sobre conotação e denotação é essencial 

para evitar mal-entendidos e ambiguidades na comunicação. 
Em situações formais, como em redações de concursos ou 
documentos oficiais, o uso da denotação é mais apropriado 
para garantir clareza e precisão. Por outro lado, a conotação é 
um recurso valioso em textos literários, propagandas e discursos 
persuasivos, onde a intenção é emocionar, inspirar ou convencer 
o leitor.

Ao dominar a diferença entre conotação e denotação, o 
estudante amplia sua capacidade de interpretar textos de 
maneira mais completa e se torna apto a identificar as intenções 
do autor, seja ao utilizar o sentido literal ou figurado das palavras.

Com isso, conclui-se que a compreensão da conotação e da 
denotação é uma habilidade indispensável para quem deseja 
aprimorar a interpretação e a produção textual, seja em exames, 
concursos ou na comunicação cotidiana. 

— Ambiguidade
A ambiguidade é um fenômeno linguístico que ocorre 

quando uma palavra, frase ou expressão apresenta mais de um 
sentido ou interpretação. Essa duplicidade de sentidos pode 
surgir de forma intencional, como um recurso estilístico em 
textos literários ou publicitários, ou de maneira não intencional, 
resultando em falhas de comunicação e mal-entendidos. Por 
isso, compreender a ambiguidade e saber evitá-la é essencial 
para uma comunicação clara e precisa, especialmente em textos 
formais, como aqueles exigidos em concursos públicos.
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CONJUNTOS NUMÉRICOS. OPERAÇÕES COM NÚMEROS 
NATURAIS E FRACIONÁRIOS: ADIÇÃO, SUBTRAÇÃO, 
MULTIPLICAÇÃO E DIVISÃO

CONJUNTO DOS NÚMEROS NATURAIS (ℕ)
O conjunto dos números naturais é simbolizado pela letra N 

e compreende os números utilizados para contar e ordenar. Esse 
conjunto inclui o zero e todos os números positivos, formando 
uma sequência infinita.

Em termos matemáticos, os números naturais podem ser 
definidos como ℕ = {0, 1, 2, 3, 4, 5, 6, …}

O conjunto dos números naturais pode ser dividido em 
subconjuntos:

ℕ* = {1, 2, 3, 4…} ou ℕ* = ℕ – {0}: conjunto dos números 
naturais não nulos, ou sem o zero.

ℕp = {0, 2, 4, 6…}, em que n ∈ ℕ: conjunto dos números 
naturais pares.

ℕi = {1, 3, 5, 7..}, em que n ∈ ℕ: conjunto dos números 
naturais ímpares.

P = {2, 3, 5, 7..}: conjunto dos números naturais primos.

Operações com Números Naturais 
Praticamente, toda a Matemática é edificada sobre essas 

duas operações fundamentais: adição e multiplicação.

Adição de Números Naturais
A primeira operação essencial da Aritmética tem como 

objetivo reunir em um único número todas as unidades de dois 
ou mais números.

Exemplo: 6 + 4 = 10, onde 6 e 4 são as parcelas e 10 é a soma 
ou o total.

Subtração de Números Naturais
É utilizada quando precisamos retirar uma quantidade de 

outra; é a operação inversa da adição. A subtração é válida apenas 
nos números naturais quando subtraímos o maior número do 
menor, ou seja, quando quando a-b tal que a ≥ b.

Exemplo: 200 – 193 = 7, onde 200 é o Minuendo, o 193 
Subtraendo e 7 a diferença.

Obs.: o minuendo também é conhecido como aditivo e o 
subtraendo como subtrativo.

MATEMÁTICA

Multiplicação de Números Naturais
É a operação que visa adicionar o primeiro número, 

denominado multiplicando ou parcela, tantas vezes quantas são 
as unidades do segundo número, chamado multiplicador.

Exemplo: 3 x 5 = 15, onde 3 e 5 são os fatores e o 15 produto.
- 3 vezes 5 é somar o número 3 cinco vezes: 3 x 5 = 3 + 3 + 3 

+ 3 + 3 = 15. Podemos no lugar do “x” (vezes) utilizar o ponto “. “, 
para indicar a multiplicação).

Divisão de Números Naturais
Dados dois números naturais, às vezes precisamos saber 

quantas vezes o segundo está contido no primeiro. O primeiro 
número, que é o maior, é chamado de dividendo, e o outro 
número, que é menor, é o divisor. O resultado da divisão 
é chamado de quociente. Se multiplicarmos o divisor pelo 
quociente e somarmos o resto, obtemos o dividendo.

No conjunto dos números naturais, a divisão não é fechada, 
pois nem sempre é possível dividir um número natural por outro 
número natural de forma exata. Quando a divisão não é exata, 
temos um resto diferente de zero.

Princípios fundamentais em uma divisão de números 
naturais

– Em uma divisão exata de números naturais, o divisor deve 
ser menor do que o dividendo. 45 : 9 = 5

– Em uma divisão exata de números naturais, o dividendo é o 
produto do divisor pelo quociente. 45 = 5 x 9

– A divisão de um número natural n por zero não é possível, 
pois, se admitíssemos que o quociente fosse q, então poderíamos 
escrever: n ÷ 0 = q e isto significaria que: n = 0 x q = 0 o que não 
é correto! Assim, a divisão de n por 0 não tem sentido ou ainda 
é dita impossível.

Propriedades da Adição e da Multiplicação dos números 
Naturais

Para todo a, b e c em ℕ
1) Associativa da adição: (a + b) + c = a + (b + c) 
2) Comutativa da adição: a + b = b + a 
3) Elemento neutro da adição: a + 0 = a
4) Associativa da multiplicação: (a.b).c = a. (b.c)
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5) Comutativa da multiplicação: a.b = b.a
6) Elemento neutro da multiplicação: a.1 = a
7) Distributiva da multiplicação relativamente à adição: a.(b 

+c ) = ab + ac
8) Distributiva da multiplicação relativamente à subtração: 

a .(b –c) = ab – ac
9) Fechamento: tanto a adição como a multiplicação de 

um número natural por outro número natural, continua como 
resultado um número natural.

Exemplos:
1. Em uma gráfica, a máquina utilizada para imprimir certo 

tipo de calendário está com defeito, e, após imprimir 5 calendários 
perfeitos (P), o próximo sai com defeito (D), conforme mostra o 
esquema. Considerando que, ao se imprimir um lote com 5 000 
calendários, os cinco primeiros saíram perfeitos e o sexto saiu 
com defeito e que essa mesma sequência se manteve durante 
toda a impressão do lote, é correto dizer que o número de 
calendários perfeitos desse lote foi

(A) 3 642.
(B) 3 828.
(C) 4 093.
(D) 4 167.
(E) 4 256.

Solução: 
Vamos dividir 5000 pela sequência repetida (6):
5000 / 6 = 833 + resto 2.
Isto significa que saíram 833. 5 = 4165 calendários perfeitos, 

mais 2 calendários perfeitos que restaram na conta de divisão.
Assim, são 4167 calendários perfeitos.
Resposta: D.

2. João e Maria disputaram a prefeitura de uma determinada 
cidade que possui apenas duas zonas eleitorais. Ao final da sua 
apuração o Tribunal Regional Eleitoral divulgou a seguinte tabela 
com os resultados da eleição. A quantidade de eleitores desta 
cidade é:

1ª Zona Eleitoral 2ª Zona Eleitoral

João 1750 2245

Maria 850 2320

Nulos 150 217

Brancos 18 25

Abstenções 183 175

(A) 3995
(B) 7165
(C) 7532
(D) 7575
(E) 7933

Solução: 
Vamos somar a 1ª Zona: 1750 + 850 + 150 + 18 + 183 = 2951
2ª Zona: 2245 + 2320 + 217 + 25 + 175 = 4982
Somando os dois: 2951 + 4982 = 7933
Resposta: E.

3. Uma escola organizou um concurso de redação com a 
participação de 450 alunos. Cada aluno que participou recebeu 
um lápis e uma caneta. Sabendo que cada caixa de lápis contém 
30 unidades e cada caixa de canetas contém 25 unidades, 
quantas caixas de lápis e de canetas foram necessárias para 
atender todos os alunos?

(A) 15 caixas de lápis e 18 caixas de canetas.
(B) 16 caixas de lápis e 18 caixas de canetas.
(C) 15 caixas de lápis e 19 caixas de canetas.
(D) 16 caixas de lápis e 19 caixas de canetas.
(E) 17 caixas de lápis e 19 caixas de canetas.

Solução: 
Número de lápis: 450. Dividindo pelo número de lápis por 

caixa: 450 ÷ 30 = 15 
Número de canetas: 450. Dividindo pelo número de canetas 

por caixa: 450 ÷ 25 = 18.
Resposta: A.

4. Em uma sala de aula com 32 alunos, todos participaram 
de uma brincadeira em que formaram grupos de 6 pessoas. No 
final, sobrou uma quantidade de alunos que não conseguiram 
formar um grupo completo. Quantos alunos ficaram sem grupo 
completo?

(A) 1
(B) 2
(C) 3
(D) 4
(E) 5

Solução:
Divisão: 32÷6=5 grupos completos, com 32 − (6 × 5) = 2 

alunos sobrando.
Resposta: B.

CONJUNTO DOS NÚMEROS RACIONAIS (ℚ)
Os números racionais são aqueles que podem ser expressos 

na forma de fração. Nessa representação, tanto o numerador 
quanto o denominador pertencem ao conjunto dos números 
inteiros, e é fundamental observar que o denominador não pode 
ser zero, pois a divisão por zero não está definida.

O conjunto dos números racionais é simbolizado por Q. Vale 
ressaltar que os conjuntos dos números naturais e inteiros são 
subconjuntos dos números racionais, uma vez que todos os 
números naturais e inteiros podem ser representados por frações. 
Além desses, os números decimais e as dízimas periódicas 
também fazem parte do conjunto dos números racionais. 
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Representação na reta:

Também temos subconjuntos dos números racionais:
ℚ* = subconjunto dos números racionais não nulos, formado 

pelos números racionais sem o zero.
ℚ+ = subconjunto dos números racionais não negativos, 

formado pelos números racionais positivos.
ℚ*

+ = subconjunto dos números racionais positivos, formado 
pelos números racionais positivos e não nulos.

ℚ- = subconjunto dos números racionais não positivos, 
formado pelos números racionais negativos e o zero.

ℚ*
- = subconjunto dos números racionais negativos, formado 

pelos números racionais negativos e não nulos.

Representação Decimal das Frações
Tomemos um número racional a/b, tal que a não seja 

múltiplo de b. Para escrevê-lo na forma decimal, basta efetuar a 
divisão do numerador pelo denominador. 

Nessa divisão podem ocorrer dois casos:
1º) O numeral decimal obtido possui, após a vírgula, um 

número finito de algarismos. Decimais Exatos:
2/5 = 0,4
1/4 = 0,25

2º) O numeral decimal obtido possui, após a vírgula, infinitos 
algarismos (nem todos nulos), repetindo-se periodicamente 
Decimais Periódicos ou Dízimas Periódicas:

1/3 = 0,333... 
167/66 = 2,53030...

Existem frações muito simples que são representadas por 
formas decimais infinitas, com uma característica especial: existe 
um período.

Uma forma decimal infinita com período de UM dígito pode 
ser associada a uma soma com infinitos termos deste tipo:

Para converter uma dízima periódica simples em fração, 
é suficiente utilizar o dígito 9 no denominador para cada 
quantidade de dígitos que compõe o período da dízima.

Exemplos: 

1

. Seja a dízima 0, 333....
Veja que o período que se repete é apenas 1(formado pelo 

3), então vamos colocar um 9 no denominador e repetir no 
numerador o período.

Assim, a geratriz de 0,333... é a fração 3/9.

2. Seja a dízima 1, 2343434...
O número 234 é formado pela combinação do ante período 

com o período. Trata-se de uma dízima periódica composta, onde 
há uma parte não repetitiva (ante período) e outra que se repete 
(período). No exemplo dado, o ante período é representado pelo 
número 2, enquanto o período é representado por 34.

Para converter esse número em fração, podemos realizar a 
seguinte operação: subtrair o ante período do número original 
(234 - 2) para obter o numerador, que é 232. O denominador é 
formado por tantos dígitos 9 quanto o período (dois noves, neste 
caso) e um dígito 0 para cada dígito no ante período (um zero, 
neste caso).

Assim, a fração equivalente ao número 234 é 232/990

Em  temos uma fração mista, então transformando-a:

Simplificando por 2, obtemos x = ,  que é a fração 
geratriz da dízima 1, 23434... 

Módulo ou valor absoluto
Refere-se à distância do ponto que representa esse número 

até o ponto de abscissa zero.
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Inverso de um Número Racional  

Operações com números Racionais

Soma de Números Racionais
Como cada número racional pode ser expresso como uma 

fração, ou seja, na forma de a/b, onde “a” e “b” são números 
inteiros e “b” não é zero, podemos definir a adição entre números 
racionais da seguinte forma: a/b e c/d, da mesma forma que a 
soma de frações, através de:

Subtração de Números Racionais
A subtração de dois números racionais, representados por 

a e b, é equivalente à operação de adição do número p com o 
oposto de q. Em outras palavras, a – b = a + (-b)

Multiplicação (produto) de Números Racionais
O produto de dois números racionais é definido 

considerando que todo número racional pode ser expresso na 
forma de uma fração. Dessa forma, o produto de dois números 
racionais, representados por a e b é obtido multiplicando-se seus 
numeradores e denominadores, respectivamente. A expressão 
geral para o produto de dois números racionais é a.b. O produto 
dos números racionais a/b e c/d também pode ser indicado 
por a/b × c/d, a/b.c/d. Para realizar a multiplicação de números 
racionais, devemos obedecer à mesma regra de sinais que vale 
em toda a Matemática:

Podemos assim concluir que o produto de dois números 
com o mesmo sinal é positivo, mas o produto de dois números 
com sinais diferentes é negativo.

Divisão (Quociente) de Números Racionais
A divisão de dois números racionais p e q é a própria 

operação de multiplicação do número p pelo inverso de q, isto 
é: p ÷ q = p × q-1

Potenciação de Números Racionais
A potência qn do número racional q é um produto de n 

fatores iguais. O número q é denominado a base e o número 
n é o expoente. Vale as mesmas propriedades que usamos no 
conjunto dos Números Inteiros.

qn = q × q × q × q × ... × q, ou seja, q aparece n vezes.

Radiciação de Números Racionais
Se um número é representado como o produto de dois ou 

mais fatores iguais, cada um desses fatores é denominado raiz do 
número. Vale as mesmas propriedades que usamos no conjunto 
dos Números Inteiros.

Exemplo: considere o número 1/9
Podemos dizer que 1/9 é o produto de dois fatores iguais:

Isso significa que 1/3 é a raiz quadrada de 1/9:

Propriedades da Adição e Multiplicação de Números 
Racionais

1) Fechamento: o conjunto ℚ é fechado para a operação de 
adição e multiplicação, isto é, a soma e a multiplicação de dois 
números racionais ainda é um número racional.

2) Associativa da adição: para todos a, b, c em ℚ: a + ( b + c 
) = ( a + b ) + c

3) Comutativa da adição: para todos a, b em ℚ: a + b = b + a
4) Elemento neutro da adição: existe 0 em ℚ, que adicionado 

a todo q em ℚ, proporciona o próprio q, isto é: q + 0 = q
5) Elemento oposto: para todo q em ℚ, existe -q em ℚ, tal 

que q + (–q) = 0
6) Associativa da multiplicação: para todos a, b, c em ℚ: a × 

( b × c ) = ( a × b ) × c
7) Comutativa da multiplicação: para todos a, b em ℚ: a × b 

= b × a
8) Elemento neutro da multiplicação: existe 1 em ℚ, que 

multiplicado por todo q em ℚ, proporciona o próprio q, isto é: 
q × 1 = q

9) Elemento inverso da multiplicação: Para todo q = a/b em 
ℚ, q≠0 , existe :

Satisfazendo a propriedade:

ou seja, 

10) Distributiva da multiplicação: Para todos a, b, c em ℚ: a × 
( b + c ) = ( a × b ) + ( a × c )
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APRENDIZAGEM E DESENVOLVIMENTO INFANTIL

O desenvolvimento infantil é um processo complexo e contí-
nuo que abrange transformações físicas, cognitivas, emocionais 
e sociais. Desde o nascimento até a adolescência, as crianças 
passam por uma série de estágios de crescimento que formam a 
base para o seu aprendizado ao longo da vida. Essas transforma-
ções são moldadas por uma interação dinâmica entre fatores bio-
lógicos (genéticos) e ambientais (sociais, culturais e econômicos). 
Entender como esse desenvolvimento ocorre é essencial para 
criar práticas pedagógicas eficazes e promover uma aprendiza-
gem significativa e adequada às necessidades de cada criança.

A aprendizagem, por sua vez, pode ser definida como o pro-
cesso de aquisição, internalização e uso de novos conhecimentos, 
habilidades e atitudes. Ela está intimamente relacionada ao de-
senvolvimento infantil, já que a maneira como a criança aprende 
está diretamente ligada às suas capacidades cognitivas, emo-
cionais e motoras em diferentes estágios de vida. Além disso, o 
ambiente no qual a criança está inserida – a família, a escola e a 
comunidade – exerce uma influência significativa no ritmo e na 
qualidade do aprendizado.

Nesse contexto, as teorias do desenvolvimento infantil ofe-
recem importantes diretrizes para entender como as crianças 
crescem e aprendem. Abordagens como as de Jean Piaget, Lev 
Vygotsky e Erik Erikson destacam diferentes aspectos do desen-
volvimento, como o papel da interação social, da cultura e das 
etapas cognitivas. Compreender essas teorias permite que edu-
cadores adaptem suas práticas de ensino, proporcionando um 
ambiente de aprendizagem que respeite o ritmo e as particulari-
dades do desenvolvimento de cada criança.

— Teorias do Desenvolvimento Infantil
As teorias do desenvolvimento infantil foram desenvolvidas 

para explicar como as crianças crescem e mudam ao longo do 
tempo, considerando aspectos cognitivos, emocionais, sociais 
e físicos. Esses modelos fornecem uma base teórica importan-
te para educadores, psicólogos e pais entenderem as etapas de 
desenvolvimento e as melhores práticas para apoiar a aprendi-
zagem infantil.

A seguir, são destacadas quatro das principais teorias: a teo-
ria cognitiva de Jean Piaget, a teoria sociocultural de Lev Vygot-
sky, a teoria psicossexual de Sigmund Freud e a teoria psicosso-
cial de Erik Erikson.

Teoria Cognitiva de Jean Piaget
Jean Piaget foi um dos psicólogos mais influentes no estudo 

do desenvolvimento infantil. Ele propôs que o desenvolvimento 
cognitivo ocorre por meio de estágios sucessivos e universais, em 
que as crianças constroem ativamente o conhecimento à medida 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS

que interagem com o mundo ao seu redor. Para Piaget, as crian-
ças são “pequenos cientistas”, que exploram e testam hipóteses 
sobre o mundo, organizando essas experiências em estruturas 
mentais chamadas esquemas.

Piaget identificou quatro estágios de desenvolvimento cog-
nitivo:

– Estágio Sensório-Motor (0-2 anos): Neste estágio, os bebês 
exploram o mundo por meio dos sentidos e das ações motoras. 
Eles desenvolvem a noção de permanência do objeto, entenden-
do que os objetos continuam a existir mesmo quando estão fora 
de vista.

– Estágio Pré-Operatório (2-7 anos): As crianças começam 
a usar símbolos, como palavras e imagens, para representar ob-
jetos e eventos. No entanto, o pensamento delas ainda é ego-
cêntrico, o que significa que têm dificuldade em ver as coisas da 
perspectiva dos outros.

– Estágio das Operações Concretas (7-11 anos): Nesta fase, 
as crianças começam a pensar logicamente sobre eventos con-
cretos. Elas desenvolvem habilidades como conservação (enten-
der que a quantidade de um objeto permanece a mesma, mes-
mo que sua forma mude) e classificação.

– Estágio das Operações Formais (a partir dos 11 anos): Os 
adolescentes desenvolvem a capacidade de pensar de forma 
abstrata e hipotética. Eles podem realizar raciocínio dedutivo e 
resolver problemas complexos, que exigem pensamento abstra-
to.

A teoria de Piaget enfatiza que o desenvolvimento cognitivo 
ocorre de maneira progressiva e que a interação ativa com o am-
biente é essencial para que a criança avance por esses estágios.

Teoria Sociocultural de Lev Vygotsky
Lev Vygotsky, em sua teoria sociocultural, destacou a im-

portância das interações sociais e do contexto cultural no desen-
volvimento cognitivo das crianças. Ao contrário de Piaget, que 
enfatizava o desenvolvimento individual, Vygotsky acreditava 
que o aprendizado é fundamentalmente um processo social e 
colaborativo.

Um dos conceitos mais importantes de sua teoria é o da 
zona de desenvolvimento proximal (ZDP), que se refere à distân-
cia entre o que a criança já consegue fazer sozinha e o que pode 
realizar com a ajuda de um adulto ou de uma criança mais ex-
periente. Segundo Vygotsky, o aprendizado ocorre na ZDP, onde 
a criança é desafiada a realizar tarefas um pouco além de sua 
capacidade atual, mas com o suporte adequado.

Além disso, Vygotsky sublinhou o papel da linguagem como 
ferramenta fundamental para o desenvolvimento cognitivo. A 
linguagem não só permite que as crianças se comuniquem com 
os outros, mas também que organizem seus pensamentos e 
aprendam novos conceitos.
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Teoria Psicossexual de Sigmund Freud
Sigmund Freud foi um dos primeiros a propor uma teoria 

abrangente sobre o desenvolvimento humano, enfocando os 
aspectos emocionais e motivacionais. A teoria psicossexual de 
Freud propõe que as crianças passam por cinco estágios de de-
senvolvimento ligados a diferentes zonas erógenas do corpo. Em 
cada estágio, os impulsos biológicos influenciam o comporta-
mento da criança:

– Estágio Oral (0-1 ano): A boca é a principal fonte de prazer. 
Bebês exploram o mundo através da sucção e mordida. Freud 
acreditava que uma fixação nesse estágio pode levar a proble-
mas como a dependência na fase adulta.

– Estágio Anal (1-3 anos): O foco de prazer está no controle 
e liberação das funções corporais, como o controle dos esfíncte-
res. A maneira como os pais lidam com o treinamento do toalete 
pode influenciar a personalidade da criança.

– Estágio Fálico (3-6 anos): As crianças começam a se inte-
ressar pelas diferenças entre os sexos e desenvolvem uma forte 
ligação com o pai do sexo oposto, o que Freud chamou de “com-
plexo de Édipo”.

– Estágio de Latência (6-12 anos): Durante esse estágio, os 
impulsos sexuais ficam adormecidos, enquanto as crianças fo-
cam no desenvolvimento de habilidades sociais e acadêmicas.

– Estágio Genital (a partir da adolescência): A partir da pu-
berdade, os impulsos sexuais são reativados e se voltam para o 
desenvolvimento de relacionamentos adultos saudáveis.

Embora muitas das ideias de Freud tenham sido criticadas 
ou reformuladas, sua teoria lançou as bases para a compreen-
são da importância das primeiras experiências na formação da 
personalidade.

Teoria Psicossocial de Erik Erikson
Erik Erikson expandiu a teoria de Freud, propondo que o de-

senvolvimento humano ocorre ao longo de toda a vida, e não 
apenas na infância. Sua teoria do desenvolvimento psicossocial 
é baseada em oito estágios, cada um representando um conflito 
central que deve ser resolvido para que o indivíduo possa se de-
senvolver de maneira saudável.

Os primeiros cinco estágios são particularmente importan-
tes no contexto do desenvolvimento infantil:

– Confiança vs. Desconfiança (0-1 ano): O bebê desenvolve 
um senso de confiança nos cuidadores quando suas necessida-
des são consistentemente atendidas.

– Autonomia vs. Vergonha/Dúvida (1-3 anos): As crianças 
pequenas começam a explorar sua independência. O sucesso 
leva ao senso de autonomia, enquanto o fracasso pode resultar 
em vergonha e dúvidas sobre suas capacidades.

– Iniciativa vs. Culpa (3-6 anos): As crianças iniciam ativida-
des e projetos por conta própria. Se forem encorajadas, desen-
volvem um senso de iniciativa; se forem desencorajadas, podem 
sentir culpa por suas ações.

– Indústria vs. Inferioridade (6-12 anos): Durante a idade es-
colar, as crianças precisam dominar habilidades acadêmicas e so-
ciais. O sucesso resulta em um senso de competência, enquanto 
o fracasso pode levar a sentimentos de inferioridade.

– Identidade vs. Confusão de Papéis (adolescência): Na ado-
lescência, os jovens precisam desenvolver um senso de identida-
de pessoal. A confusão sobre seu papel no mundo pode levar a 
crises de identidade.

Essas teorias fornecem diferentes perspectivas sobre como 
as crianças se desenvolvem, desde a formação da cognição e da 
linguagem até os desafios emocionais e sociais. Para educadores, 
compreender essas abordagens é fundamental para adaptar o 
ensino às necessidades individuais de cada criança, promovendo 
seu desenvolvimento integral.

— Fases do Desenvolvimento Cognitivo e Psicomotor
O desenvolvimento infantil envolve várias dimensões que se 

inter-relacionam, sendo duas das mais importantes o desenvol-
vimento cognitivo e o desenvolvimento psicomotor. Estas dimen-
sões formam a base para a aprendizagem e as interações sociais 
das crianças.

A seguir, são descritas as principais fases de cada um desses 
tipos de desenvolvimento, destacando seus marcos e caracterís-
ticas essenciais.

Fases do Desenvolvimento Cognitivo
O desenvolvimento cognitivo refere-se à capacidade da 

criança de pensar, raciocinar, resolver problemas e compreender 
o mundo ao seu redor. A principal teoria que explora essas fases 
é a de Jean Piaget, que propôs quatro estágios sequenciais de 
desenvolvimento cognitivo:

– Estágio Sensório-Motor (0 a 2 anos): 
- Neste estágio inicial, a criança explora o mundo através dos 

sentidos e de ações motoras. O pensamento é concreto e está 
diretamente ligado às experiências físicas. 

- Uma das conquistas mais importantes é o desenvolvimento 
da permanência do objeto, que é a compreensão de que os obje-
tos continuam a existir mesmo quando não estão à vista.

- Os bebês desenvolvem esquemas motores, como agarrar e 
manipular objetos, e começam a usar ações para resolver proble-
mas simples, como puxar uma toalha para pegar um brinquedo.

– Estágio Pré-Operatório (2 a 7 anos):
- As crianças começam a desenvolver a capacidade de usar 

símbolos e representações mentais, como palavras e imagens, 
para compreender o mundo.

- Contudo, o pensamento ainda é egocêntrico, o que significa 
que a criança tem dificuldade em ver o mundo da perspectiva de 
outra pessoa.

- A imaginação e o faz-de-conta tornam-se atividades centrais, 
e o uso da linguagem expande-se significativamente. Porém, o 
raciocínio lógico ainda é limitado, e as crianças têm dificuldade 
com conceitos como reversibilidade e conservação.

– Estágio das Operações Concretas (7 a 11 anos):
- Nesta fase, as crianças desenvolvem a capacidade de pensar 

logicamente sobre eventos concretos. Elas começam a compre-
ender princípios de conservação, como o fato de que a quantida-
de de líquido permanece a mesma, mesmo que seja colocada em 
recipientes de diferentes formas.

- O pensamento torna-se menos egocêntrico, e as crianças 
podem considerar diferentes pontos de vista. Elas também co-
meçam a aplicar o raciocínio lógico para resolver problemas, mas 
isso se limita a situações concretas e observáveis.



CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS

67
a solução para o seu concurso!

Editora

– Estágio das Operações Formais (a partir dos 11 anos):
- A partir da adolescência, as crianças desenvolvem a capaci-

dade de pensar de forma abstrata e hipotética. Elas podem rea-
lizar raciocínios dedutivos e resolver problemas complexos que 
envolvem ideias abstratas e futuras.

- Esse estágio permite que os adolescentes pensem sobre 
questões éticas, científicas e filosóficas, além de desenvolverem 
habilidades para planejar e imaginar cenários possíveis.

Fases do Desenvolvimento Psicomotor
O desenvolvimento psicomotor refere-se ao controle que a 

criança adquire sobre seus movimentos corporais, incluindo tan-
to os grandes movimentos (coordenação motora grossa) quanto 
os pequenos e mais precisos (coordenação motora fina). Este de-
senvolvimento é fundamental para a interação com o ambiente 
e o aprendizado de novas habilidades.

As principais fases do desenvolvimento psicomotor incluem:

– Primeiros meses de vida (0 a 12 meses):
- Nos primeiros meses, os bebês desenvolvem o controle so-

bre os músculos do pescoço, permitindo que levantem a cabeça 
e a movam de um lado para o outro.

- Aos poucos, começam a usar as mãos para segurar objetos, 
um processo conhecido como prensão palmar.

- Até o final do primeiro ano, a maioria dos bebês já consegue 
engatinhar, sentar-se sozinha e até dar os primeiros passos, de-
senvolvendo a coordenação motora grossa.

– Infância inicial (1 a 3 anos):
- A criança começa a andar de forma mais estável e desenvol-

ve habilidades motoras como correr, saltar e subir escadas.
- A coordenação motora fina também se aprimora, permitin-

do que a criança manipule pequenos objetos, rabisque com lápis 
e até comece a usar utensílios para comer.

- A exploração do ambiente se intensifica à medida que a 
criança ganha mais independência em seus movimentos.

– Infância intermediária (3 a 6 anos):
- Durante essa fase, a criança aprimora a habilidade de cor-

rer, pular e equilibrar-se, desenvolvendo maior agilidade e força 
física.

- A coordenação motora fina torna-se mais refinada, e as 
crianças começam a realizar atividades como desenhar formas 
mais definidas, cortar com tesouras e manipular objetos peque-
nos com mais precisão.

- O desenvolvimento motor está intimamente ligado ao de-
senvolvimento cognitivo, já que a manipulação de objetos per-
mite que as crianças explorem conceitos como forma, tamanho 
e quantidade.

– Infância tardia (6 a 12 anos):
- Com o avanço da idade escolar, as habilidades motoras con-

tinuam a se desenvolver, permitindo que a criança participe de 
atividades mais complexas, como esportes, dança e tarefas que 
exigem maior precisão, como escrever e desenhar com detalhes.

- A coordenação motora grossa se consolida, e as crianças 
adquirem maior resistência física e controle dos movimentos 
corporais.

- Nesta fase, o envolvimento em jogos e atividades físicas 
promove não só o desenvolvimento motor, mas também o de-
senvolvimento social, uma vez que os esportes e brincadeiras em 
grupo ensinam cooperação, regras e resolução de conflitos.

Integração entre o Desenvolvimento Cognitivo e Psicomo-
tor

O desenvolvimento cognitivo e o psicomotor estão intima-
mente interligados. À medida que a criança desenvolve suas ha-
bilidades motoras, ela também expande suas capacidades cogni-
tivas. Por exemplo, quando uma criança aprende a segurar um 
lápis e desenhar, ela está desenvolvendo tanto a coordenação 
motora fina quanto o pensamento simbólico. De forma seme-
lhante, o brincar ativo, como correr e pular, promove tanto o 
desenvolvimento físico quanto o aprendizado de conceitos es-
paciais e sociais.

Ambos os aspectos são essenciais para a aprendizagem. 
Uma criança com bom desenvolvimento motor consegue parti-
cipar de atividades escolares que exigem escrita, manipulação 
de materiais e interação física com o ambiente. Já o desenvol-
vimento cognitivo permite que a criança compreenda conceitos 
abstratos e aplique o raciocínio lógico nas atividades escolares.

Assim, as fases do desenvolvimento cognitivo e psicomotor 
não ocorrem de maneira isolada, mas em um processo integra-
do que molda as habilidades e comportamentos da criança. O 
acompanhamento cuidadoso dessas fases é fundamental para 
identificar eventuais atrasos e promover intervenções pedagógi-
cas adequadas que favoreçam o crescimento integral da criança.

— A Influência do Meio no Desenvolvimento Infantil
O desenvolvimento infantil é moldado não apenas por fato-

res biológicos, mas também pelo ambiente em que a criança está 
inserida. O meio – que inclui a família, a escola, a comunidade 
e os recursos culturais e sociais – exerce uma influência crucial 
sobre o crescimento cognitivo, emocional e social das crianças.

A interação entre fatores biológicos e ambientais é chamada 
de interacionismo, e esse conceito destaca que o desenvolvimen-
to é um processo dinâmico que depende de estímulos externos 
e internos.

A Influência da Família
A família é o primeiro e mais importante ambiente no qual 

a criança se desenvolve. Desde o nascimento, a qualidade das 
interações entre a criança e seus cuidadores tem um impacto 
direto em sua formação emocional, cognitiva e social. Algumas 
das influências principais do ambiente familiar incluem:

– Vínculo afetivo: O estabelecimento de uma relação de 
apego segura com os pais ou cuidadores é fundamental para o 
desenvolvimento emocional saudável da criança. Teóricos como 
John Bowlby afirmam que a qualidade do apego influencia a se-
gurança emocional da criança e sua capacidade de formar rela-
ções interpessoais ao longo da vida.

– Estímulos cognitivos: A exposição precoce a atividades que 
estimulam a curiosidade, como contar histórias, brincar e jogos 
educativos, promove o desenvolvimento cognitivo. A interação 
verbal entre pais e filhos, por exemplo, acelera o desenvolvimen-
to da linguagem e do pensamento.

– Modelagem de comportamentos: A criança aprende mui-
to observando o comportamento dos adultos ao seu redor. Pais 
e cuidadores atuam como modelos, influenciando os compor-
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tamentos sociais, atitudes e valores que a criança vai adotar. O 
exemplo dado em casa pode moldar a capacidade de resolver 
conflitos, expressar emoções e colaborar com os outros.

– Segurança emocional: Um ambiente familiar seguro, onde 
as necessidades emocionais e físicas da criança são atendidas, 
promove o desenvolvimento de habilidades sociais e emocionais 
mais equilibradas. Quando a criança se sente amada e protegida, 
ela tende a explorar o ambiente com mais confiança e a desen-
volver relações saudáveis.

A Influência da Escola e da Educação Formal
A escola desempenha um papel crucial no desenvolvimento 

infantil, principalmente a partir dos primeiros anos de vida esco-
lar. Ao lado da família, a escola é o segundo ambiente mais in-
fluente na formação de habilidades cognitivas, sociais e motoras. 
Alguns dos principais aspectos da influência escolar são:

– Interação social: A escola é o primeiro espaço em que a 
criança tem a oportunidade de conviver com outras crianças de 
forma regular e organizada. Essa interação social é fundamental 
para o desenvolvimento de competências como cooperação, res-
peito às regras e resolução de conflitos.

– Estímulos cognitivos formais: O ambiente escolar oferece 
experiências estruturadas de aprendizado, como a alfabetização, 
a matemática e o raciocínio lógico. As atividades pedagógicas são 
planejadas para promover o desenvolvimento das capacidades 
cognitivas em diferentes níveis.

– Desenvolvimento de autonomia e disciplina: A rotina es-
colar, com horários e regras claras, ajuda a criança a desenvolver 
autodisciplina, organização e responsabilidade. Esses aspectos 
são importantes não apenas para o desempenho acadêmico, 
mas também para o desenvolvimento social e emocional.

– Relação com os educadores: Professores e outros profis-
sionais da educação atuam como figuras de referência para a 
criança, contribuindo para seu desenvolvimento emocional e so-
cial. A qualidade do relacionamento entre professores e alunos 
pode impactar o sucesso acadêmico e o bem-estar emocional 
da criança.

A Influência da Comunidade e da Cultura
A comunidade e o contexto cultural em que a criança está 

inserida também têm um papel significativo no seu desenvolvi-
mento. Isso inclui as práticas culturais, as normas sociais, os valo-
res coletivos e os recursos disponíveis no ambiente local.

– Cultura e valores sociais: A cultura define as expectativas 
sociais e as formas de comportamento consideradas apropriadas 
em uma determinada sociedade. Crianças que crescem em dife-
rentes contextos culturais podem aprender diferentes maneiras 
de expressar emoções, resolver problemas e interagir com os 
outros.

– Recursos da comunidade: O acesso a recursos comunitá-
rios, como bibliotecas, centros esportivos e atividades culturais, 
pode expandir as oportunidades de aprendizado e desenvolvi-
mento. Comunidades ricas em estímulos oferecem experiências 
diversificadas que promovem o desenvolvimento físico, social e 
intelectual das crianças.

– Impacto socioeconômico: As condições socioeconômicas 
da comunidade têm uma forte influência no desenvolvimento 
infantil. Crianças que crescem em ambientes economicamente 
desfavorecidos, com menos acesso a recursos educacionais e de 

saúde, podem enfrentar desafios adicionais no desenvolvimento 
cognitivo e social. Contudo, o apoio comunitário e familiar pode 
atenuar alguns desses efeitos negativos.

A Influência da Tecnologia
Em um mundo cada vez mais digital, a tecnologia emergiu 

como um fator significativo no desenvolvimento infantil. A ex-
posição a dispositivos eletrônicos e plataformas digitais pode ter 
efeitos tanto positivos quanto negativos, dependendo da forma 
como são utilizados.

– Aspectos positivos: O uso adequado da tecnologia pode 
ampliar o acesso ao conhecimento, oferecer ferramentas edu-
cativas interativas e estimular habilidades cognitivas, como o ra-
ciocínio lógico e a solução de problemas. Aplicativos e jogos edu-
cativos podem complementar o aprendizado formal, reforçando 
conteúdos escolares de maneira lúdica.

– Riscos e desafios: A exposição excessiva à tecnologia pode 
prejudicar o desenvolvimento social e emocional, especialmente 
se substituir a interação direta com outras pessoas. Além disso, o 
acesso irrestrito a conteúdos inadequados pode ter efeitos nega-
tivos sobre o comportamento e as crenças das crianças.

– Equilíbrio e supervisão: É essencial que pais e educadores 
monitorem o uso da tecnologia pelas crianças, garantindo que 
seja feita de forma equilibrada e construtiva. Atividades que en-
volvem movimento físico, interação social e aprendizado prático 
devem ser priorizadas, com a tecnologia servindo como uma fer-
ramenta complementar.

A Interação entre Biologia e Ambiente
A relação entre o meio e o desenvolvimento infantil não é 

unilateral. O conceito de interação gene-ambiente sugere que o 
ambiente pode influenciar a expressão genética, e as característi-
cas biológicas da criança também moldam como ela responde ao 
ambiente. Esse processo é denominado epigenética, e refere-se 
à maneira como fatores ambientais podem ativar ou desativar 
certos genes.

– Resiliência e vulnerabilidade: Crianças expostas a ambien-
tes desafiadores podem desenvolver resiliência, se forem apoia-
das por adultos que ofereçam cuidados e suporte. Por outro lado, 
a exposição contínua a fatores de risco, como negligência ou vio-
lência, pode aumentar a vulnerabilidade a problemas de desen-
volvimento, como dificuldades emocionais ou de aprendizagem.

Dessa forma, o desenvolvimento infantil é amplamente 
influenciado pelo meio no qual a criança está inserida. A quali-
dade das interações familiares, o ambiente escolar, a cultura, a 
comunidade e até a tecnologia desempenham papéis essenciais 
na formação das habilidades cognitivas, emocionais e sociais da 
criança. Uma abordagem integrada, que leve em consideração 
tanto os fatores biológicos quanto os ambientais, é crucial para 
promover o desenvolvimento saudável e equilibrado.

— Desenvolvimento e Aprendizagem: Relação e Implicações
O desenvolvimento infantil e a aprendizagem são proces-

sos inter-relacionados e interdependentes. O desenvolvimento 
abrange as mudanças físicas, cognitivas, emocionais e sociais 
que ocorrem ao longo do tempo, enquanto a aprendizagem refe-
re-se ao processo de adquirir, reter e aplicar novos conhecimen-
tos e habilidades. 
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